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Amar as letras é SPI' feliz e 
ditoso; assinar jornaes, é cum­
prir um dever ele gratidão-J. ------···------
Espozênde 

Ili 

s. PAIO D'ANTAS 

fl~~,.H~~@_1~~~@.1~t.®~--H!ru~@.1~ 1 

/ ~ f>01fr~s ~ P'.Eos@®o'.R1~s PoWt'u·ou-~z~s ~ / 

I~ [fl~líl}JJ]~ · ,lVl\~ t~, (~' 
~~ ~ 
1 
~ .Meu Por'tugal é um tesouro ii!\ 

1 ~ Que o sol roubou ao mar, ;;J 

l
i ~ Tem jardins com flores d'ouro Zi 

·~ E rouxinoes a cantar. ~ 

Esta fl'eguesia marginal do 1 ~ • ~ 
rio Neiva abrangia primitivarnen- r.il~- Es.sa terra gloriosa ij 1 

d \\..' De Camões, Vasco da Gama, 
tP. a Vila de Azevê o, ao norte, e " E' um diamante em chama 
a Vila d'Antas, peln meio dia, a iifi ~. 
entestar com a he1·dade de Reli- !:) Engasta.do n'uma rosa. ~ 
nho, por haver pertencido á vi- ~ ~ 
sinha paróquia de s. Fins de llfeu . P0rtugal é wn jardim, 'C 

Com lírios feitos de luz, 
Belinho. ~'"':~ A b d · .1 • ~ 

Estende-se até ao mar, e jun- ) an eira Cte setun -e) 
· f · d N · ,..1 Tem as chagas de Jesus. °"' to a oz o i e1va perullfa a an· d ;r, 

tiqnissima capela de Sa11tH Técla ~ ~ 
ctesignada nas lnqufrições de Íl\ Só quem sáe de Portugal ~ 
1258, por Santa Tegra, muitas ~ Quer da cidade ou da sér:·a, ~ 
vezes reedificaria, e por ultimo d E' que sabe avaliar ci 
em 1800. ~ A beleza que ele encerra. ~ 

Os moradores de S. Paio ~ ~ 1 d' A t r h b - ~ d 1 Ai! qnem me dera rwclr!r 
n as tn am 0 rigaç_ao e e- o · Voar, c:mo um colibrí, ' 

var todos os anos, nao só as J,, ci 
giestas para cobrir as b:lrracas 'C) Púra ir amanhecer ~ 
qae no mez de março se faziam ~ Nessa terra, onde nasci. ~ 
rtentro do proxirno Castelo fie ~1 

O iofortunin é corno os co­
vardes: persegue aqueles que vê 
trenrnr, e foge quando o esperam 
a µé fir111e.-C. ______ ... _____ _ 

INTERESSES DISTRITAES 

Espozênde 
Porto de Braga 

(Continuação) 

E por· aqui pric1p10 atacando 
o caso de Espozende. 

~:spozende tem não um mas 
dois portos; terP. umas curiosas 
ensanchas de 11proveitarnentos, 
curiosíssimas mesmo; pode ter 
espernn ças de ser um grande 
porto e ... uma grande cidade e 
não tem iniciativas essenciais! 

Ai11da agora anda a gastar di­
nheiro, relocHndo uns paredões 
velhos com bm·1·0 (!), paredões 
qne não poflern ser aproveitados 
para nenhum plano de obras por 
mais desorientado que seja. 

Em Portugal a !ogica é sem­
pre urna batatada; e tudo o que a 
lógica impõe aparece sempre iló­
gicamente feito. 

Neiva, como haviam de fornecer 1 ~ Rio de Janeiro. ,ci 
os ovos e mantimentos aos ho- ~ ALBINO BA.STO. ~ 
rnens que guardavam aquele ci -=:t;+§§\%qT::: ~ 
importante ponto estrategico, ~ ;:,J 
nosseculosXIIIeXIV. ~ ~~ ITT~íilllíllfílíllJ~ 1 11rfu \11 rffith r~trfr&= ~ 
jun~oº: e~~~~~~sd~ª~ia~~:lo~~~~ ~ ~~ Ml!WJ~ 11 ~lm~~~~~ ~ 

Está a acontecer com o porto 
de Espozende o que acontece com 

1 os ;-nelhoramentos materiais de 
todos os nossos concelhos. 

-se v~stigios de povoação antiga, ~ ~ 
e mmtos cacos de tegulas,. e no fiii Drilei-lhe, em minha ultima carta, do grande poe- (Í/\ 
cimo do monte da cividade, que . ;;,4 ~ ta Vicente de Carcal!w. Par estes dias, niandar- ~ 
lhe fica eminente, restavam as j ~ l'ies-hei um exemplar do livro «Poemas e Camões» pa- ,;,[ 
ruínas de dous crastos, domi- ;;J ra ser distf'ibuido ao melhor· alumno rte língua p'ltria da ~ 
nando o mar a dous kilornetros li ,ci "Escola Rudrignes Sampaio·', conw preito de homena- d 
de distancia, pois a colina avan- ~ geni ao suudoso santista. ~ 
ça sobre a rraia. 1 ,ci Como ha-de ser agracléwel, ús brisas suaves do meu ci 

No Jogar da Portela debaixo 1 ~ Cávado, lêr es~as poesias, a mór parte <ias quaes escri- ~ 
desapareceu a ermida roma- 1 ,S\ ptas sobre o mar... ~ 
nica ~e Santo Estevão, cnjos ~Â { Lêr 11a 2.ª pagina J ~ 
cunhais 1ia porta se conservam íX ~ 
no.páteo da residencia paroro· ~~í~l..H.~H~.1~ .. H~~t~H .. ~-~~ .. >t.~~~®~~~~ 
qurnl, mo~trando letras bastan-
te delidas e apagad:1s; hoje ile­
giveis, ao que me i11for111am. 

Consta de documentos anti­
gos que a E:grej:t foi Mosleiro, e 
no pátio interior aparecem &epul­
turas e ossadas; a um logar jun­
to chamr1111:-tras-o-mosteirn. 

A freguesia era vieariato cio 
Convento de S. ílomào do Neiva. 

* 
Manuel de Faria, o velho, na­

turdl da vila de Brrcelos, leaiti­
mou sua filha Grár~ia de Fa~ia 
para casar com Paulo da Cuuh~ 

Sotomainr, filho rlo Cónego da 

1 

desr.e11dente rlo supracitado, sn­
Sé de Braga Pero da Onot1a So- cerlen mai" tarde na casa de Be­
tomaior, rraturnl fia G11liza e 1110 linho, flesposalJ(lo D. Francisea 
rlnton o seu p·1·aso de S. Paio , Pinto, senhora da quinta rle Tin­
d'11ntas, e no testninento de tnreiros, no concelho de Sinfàes 
26 de Outubro de 1583, i11sti- 110 L1ouro. ' 
tnlu vincnlo na qui11tr1 rlo Pon1- j . . 
bal, a fa\'OI' de outro filho, tam- I L. de Ftgu.e1red'J da Gt4erra. 
bem reeonheeido, Dr. Antonio ·•··------
de [•'ariH, Juiz dos ürfà?s r1t1 Por- j Não faltam amigos fingidos a 
to, e cai:rndo em ViHna com i qtiem não falta que gastar com 
Lio11or Veiílo Barreto, com gt•rn- 1 eles . .fi. A. 
ção. j 

Pedro da Cnnha Sotomaior, Descoofia dos desconfiados. V. 

De facto: um concelho, qual­
quer que fosse, grande ou peque­
no devia ter nm plano geral de 
melhorame11tos elaborarto pelos 
tecnicos, ouvidas, sinceramente 
torlas as cotT8ules de opinião. 

Feito º'plano de obras, corno a 
Obra P'l'imaria, cada pnrtidó faria 
a obra positiva de executnr maior 
porção do qne o partido anteri.Qr-

0 que se foz 11a prática? •.. 
não ha plano geral e quando a­
parece algu•n plano parcial, o 
partido oposto foz a obra n Pgati­
va de destruir o que o outro 
fêz! .. 

... Ora nrranjon-sc u rn peda­
ço rle di11l1eiro, pouco, para o pül'· 
to de 1,,;spozende. O que haveria 
a fazer? ... Gastai· esse dinheiro 
e111 eucarregar uma escolhirlis­
sima combsão de engenheiros 
hidrógrafos de apreseutar o pia-, 
no completo das obras do porto, 
segum1o o seu maior aproveita­
mento. E, dentro do plano de o­
bras, a Junta Autónoma ftH"ia, se­
gundo as suas posses, o que pu­
desse; e a Câmara, baseando-se 

( 



nesse mesmo pla·1n, n >s ati>rros 1 

feitos e a fazer, tazta o seu pla­
no de aprqveitam'3ntos para 11•1-
vas rna~ para 111na futura Av.r>- 1 

nida Marginal 

Um plano faz-se sdrnpre com­
pleto. 

Que11 <iiz que os Cavalos; ele 
Fào sa não aproveitam 11111 rlw? 

Nnnca eles ~e podt>riam apro­
veitar sem linha<; ferre:is qne ser­
vissem o futuro porto. Tambem 
não me parece que a f11t~Ha li­
nha ferre:1 Povoa-Kspozende 
-Viana, tendo a zona morta do 
mar de um lado, possa dar gran­
dt-i proveito Aos capitais empre­
gados. 

Us inglezes são praticas as 
obras elo porto rle abrigo sã'l pou­
co dispenrliosAs e, 'liganrlo e::.-sas 
razões com o pedido telegrafico 
feito pelo sr. Souza Magalhães, 
poucos dias antes da assi11aturn 
rlo contrato ern Lonrlres, dos fo­
lhetos sóbre o~ Cavalos de Fào 
. . . ficam lm;inclo linhas espera11-
ças qne eu explanarei em arti-
150 prnxi1110. 

E sem muitas ingenuida-
fies! 

(Continú11) 
j)uarfe Carrilho. ------····------

TRADIÇÕES POPULARES DE FÃO 
Pessoa d~1licadi:l a este estu-

.do e qne desejH completar um 
trabalho que desde lia muito 
trnz entre mãos, vem s »licitar 
dos habitantes desta povnr1ção o 
seu concurco para a referiria "o­
bra, enviando para a rerlação do 
"Espozendense,,,copia de toclns as 
canções popula1·es, orações reli-, 
giosas,advinhas, contos. modismos, 
fl'azes populares locais, crenças, 
costumes, lendas, e tndo que se 
pren<ia com o assunto pnpular e 
tradil:iona l de:-:sa povoação, pres­
tanrlo ::issim um valioso onxilio 
á pessoa que deseja por esta for­
ma contribuir para o estudo das 
tradições popnlr1res portoguesas. 
Ficnmos esperando, agrarlecendo 
desde já o valiosissimo concurso 
indicando depois na obra as pes-­
soas que nos ouxiliararn nesta 
crusada. ------···------Os organismos enfraquecidos, debilitados, 
e~attstos, não devem ser fatigados, ainda em 
cima, por um tratamento demasiado violento e 
complicadissimo. Para esses organismos delica­
dos, nos quaes o nienor choque tra1utorna e 
desarranja, os tratamentos mais sim ples são 
sempre os melhores. Pois bem; o tratamento 
àas Pilulas Pink, que não precisa de nenhuma 
alteração de regime, está particularmente in.li­
cado aos anemicos, aos neurastenicos , aos de­
bilitados, aos convalescentes, que necessitam, 
antes de tudo o mais, de um sangue mais abun­
dante, mais rico, mais puro, mais nutritivo. 

As Pilulas PinK, que s5o um renovador 
de forças sem rival, dão sangue, tonificam os 
nervos, <lespertam o apetite, estimulam, recon­
fortam e recoustitnem os organismos debilita­
dos. 

As Pilulas Pink e;tão à venda em todas as 
farmacias pelo preço de E. 6$50 a caixa, E. 
36.-as 6 caixas. D~posito geral: Farmaci" e 
Drogaria Peninsular rua Augusta, 39 a 45 
Vsboa. -------···------

llECEITAS QUE UTILIS:UI 

O E~p0zendense 

cJ<-,..--.;i..~--- -J ......, . } ~~~--,~~~~~~~ 
ª.O.::'~oó~,.$.: . ",. t:_., , 'Wº'~OI. ~ / .~.;,~n~jj~~n~o''!Wli~t 

(.~ Acubo :!e receber "O~ Fais,,culor.?8» qne, por iWUl ~~ 
:':!! niniia gPntile~a, o seu wltor-Dr. Jorlo Perlm da Feigri v­

i~ .UiNlllCf!l me ufjereeen, recorrbzndo o telllpo em, que o ti- ~ 
'~ ve por meu 11rof'essor de mathematic,L v­

' Veiqa 1l1irandéi, eJ~·tnini,çtro da maainha áo Govu- iÇ; 
k~ n'J d.J Dr. Epitac.io Pessoa, é um nome conhecido no<: ~ 
r" meios litterarios. '1 
~ E' a llot' de u11ws rlo~e obras. Tive o pr 2,;er de o ~ 
~ conlte.:er, em 190'2, quuid0 estndanre ria Escola Pvl ite- "'~ 
L, clinica de S. PJ,n[o e como lente 1.ta antiga Esco.'11 Pra-
.,..._ teca de Comercio. 
~ Jloço, cheio de ent!wsiasnw, CO!l} iante no futuro 1' desta terra hospitaleira, pre«<tou inumeros sel'viços ao 
~ ensino /JO/lldar e, em especial, ([9 en.úno mercancil. 
h Ein 190:, 1iublicaoa na « Reoi:;ta Erlucnção~ wn su.· 
1J! bstancioso artigo baseado na these de 1Yooicom, de que 
~ a questc7o social rLeoia resovle1·-se não pelo abaixarnento 
~ dos ricos m.a.s pela elevaçâo rlos pob1·e.", ríicitando os es­
~º tudantes das EscGlas ?upe~0 io1·es a in~truirem os opera- .ê~ 
~ rios e a fllnda.r a Uni1:ers1de Operaria, ~ 
~11~ ' Por nrw1, coincidencia n~tacel ~ubscrec.,ia eu, hwnil- , ~ 
IJ: cleme1ite, 1w verso d·~ssa pagtna da "Educação», como re- .. ~ 
~ dactor escolar, por parte do Lycea de Artes e O/'!icios, ~ 
@ um, artiguete a.llomaria da Franqcwira ,,, em que nie re.. ~ 
' feria au /ústcJrico monte, onde .~e fe~ o baot.i.$mo, 1Le ~ 
~ sangue, da independencia portuguesa. 

1 

~ 

~ ( Conlin~a ) ~ 
~~ :;r. 

~ ANTONIO BOUÇA. tEJ 

~~t.®@~ :::.· ~~t®@t-~{~'jJ~@A 

* 
Pode111-se tirar as nódoas de 

Livros em branco, para o comercio e partí­
cula res em todoc os tamanhos. 

• 
No tas para os srs. nota rios, fszcm-se em 

to:los os tamanhos e feitios. 
• 

A chegar, penas <le tinta pernrnneate, o me-
lhor que há--automaticaõ e garantidas a 9 es­
cudos. 

não o fazendo, se proceder • 
de harmonia com e 1 dispos­
to no § 2. º do l'eferido arti­
g(l. 

Para constar se aüxou 
o presente e r·titros. 

· Espozeudo, 'l 8 de FeYe­
rei1·0 de '[ÇJ26. Eu, JosJ .l'A­
brcu, o su liscl'PY< 1. 

O P:i:esiden.te, 

!itx~nu1ivt m~nt.~. 
-· -- - -- - --- ---- -

A.Maritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

CANOIDQ V. CARNEIRO 

Legalmente habilitado: 
A uuica na Vila de Es­

poze11de . 
Rua 'l .º de Dezembro, 

(antiga Rua Direita)-Es­
pozende. 

'viso lm11ortante 
Previnem-se os srs. passagei­

ros de qne não devem fazer con­
trnctos co111 indivíduos qne não 
estejam legalmente habilitados e 
cau<.:ionados, porque podem so­
frer com isso grandes trnnstor­
nos. bem corno a falta de cum­
prirnento do contracto, devido. 

tinta sem estragHr o mais delica­
do pano de có1'. Faz-se uma pêls­
ta grossa de mostarda, e aplicd­
-se sóbre a nódoa. Depois de vin­
te e qndtro h•)ras, limpa-se com 
urna esponja hurnede<.:ida em a­
gua friH e não restará vestígio 
algum da tinta. 

Ninguem compre sem vêr o nosso artigo, ================ Temos es.clusivo da fabrica. r,. :;, 

As manchas de tinta na rou­
pa branca tirarn-s~ pondo um 
pouco de sêbo derrétido na no­
doa; depois lavfl·se a peça. A tin­
ta e a gordura sairão conjuncta­
meute. 

* 
Esfregando as panelas e prn­

tos com papel velho antes dP, os 
lavar, a agua em que são lavâ­
dos não ficará t~o gordurosa 
nem desag!'adável. ------···------

• 
Papeis fantasia para cartas, lindos gostos. 

* Objectos de escriptorio, grande sortido. 
* IMPRES!',OS em todos os formatos, gran-

de baixa de preços. Procurem a nossa casa se 
querem economisar dinheiro e serem bem ser­
vidos. 

AJlllllEQ)I 
EDIT1r A,L 

N.0 14 

Pedro Viana 
-F.A.C> 

Rua Azevedo Coutinho, 26 

1 llelogios' 
Oculos 
, 1-l ef.ra tos 

li 

Para 0 i!i•azH A.lexandre lleori- j 
Seguiu para Lisboa, ria alti- qoes 'l,l!_r.1~e.s_, Da.e_ ha- -

ma terça-feira, emban.:aurlo ali re ern ~JJ'11•e1 o e ;lre- tida de relogios 1 ~" t Reparação escrupulosa e garan-

1 
para o H.io de J1-1nniro, o snr. A-1 sidt,nte da Comissão li ----
111erico Vie1r~ e. ex m~ espo_sa, Exeeoti va da c1auiara ~~~e;~~~~~ã~ee~:~:sd:: ~~~!:~· 
ab:-1stado cRp1ti'll1sta dest~ v1la.1 :Yionh~ip~a; de Espu- ções. \ 
1ncto ali trat ,1r do.s seus impor- 1' • 
lantes uegocios C(llH ali tem. 1 zendc: Bustos fotog-;afi~;;- para doeu- l 

Boa viagt::!lll e feliz regresso 1 Tendo resolvido esta mentos, medalhas, etc. 

breve. .•. Comissão Executiva fl pro- ·-.:: . :=:' 

"(f}:l!L Wil(D1~~J» veitar-se em beneficio da 
Desta i11teressanti~:;ima revista que se pu- hUtn~nitaria e prestante 

blica em Guimarães, recebemos os numeros II - d B l · 
e 12, que muito agradecemos. corporaçao os om JelrOS Augusto Joaquim de Mi-
-----··· , Voluntarius, desta vila, da randq vem pol' este meio 

«VOZ ACADEMICA» faculdade que lhe é COílC8- participar aos ex. mos fregue-
Na Povoa de ".artim._ começ~:i adpubllicar- d ida no art. II da Lei n. o zes' e arr11'Q·os que lllUrlou o se um pequeno qurnzenano, orgao os a unos · "-' l l 

~~ .. ~i~~ f~~~i~::;s~ça de Queiroz, d'aque:a ',1453 de 2? de Ju,lho de sen atalier parn a sua casa 
-----··· 19~3, t:o11v1do as Compa- onde primitivamente fon-

A enlrar uo prelo: n hws Je SeB'lll'OS q~ie exer'." cionou, no largo Dr. Fonse-

Alfaia ta ria Miranda 

VOCABULARIO MINHOTO çam a sua rndust.na neste ca L1'n·1a, nesta vila, onde 
(2.ª edição do 1. 0 volume) lJ 

1 PARA CONHECER AMARGARINA NA MANTEIGA Com perto de r.ooo bocabulos novos. C~uce 10_. para D ,e ao pro- COlltin mu·á a aauardar as 
E' muito sirnples. Derrete-se De•de já se ac-eitam pedidos do referido vo- XllllO dia 28, declal'i.ll'etn suas respeitave~ ordens. 

urna pequena porção de mantei- lume, na Ll\·raria e Pa1>ebria E;pozendeuse. t t C ( 
ga; depo1:; acrescenta-se á mH11- -·-·•· pe~·au e es ª. amara, q~ia Espozencle, 16 de Janeiro 
teigH derretida urna solução cou- «O E3POZENDENSE> a 11nportancm elos prennos de l V26. 
centrada de flSSUCtll' e agita-se A tod:isas pc;;ôas a quem, de novo, envia- de SegUl'QS efectuadOS ll8S-
bem. A á~:ia fica d ~po:;ilAda 110 mos este humilde semanariu, pedimos para nos te meslllú cun1·ell10. ~1b1·ar1-
fundo e l1111a emUISãO 8Sbt'allqlli- auxiliar com a SU<.L a>S Ínatur.t, O que muito e \.J ~ 

Çada ap.irecerá á superficie. l•:s- muito r.gradecemos, mónnente na acttt~l COI\- o-enclo o ac10 eccmo· 1111.C') (le 
• . · juutura; e :tos qv.e nfo nos 4t1izcrem prest~r b 

sa emulsao e l1rnp1da se a mau.- esse auxilio, pedimos o ub;c411io de no; elevo[- 1922-1923 (artiao ·12 dn 
teiga é pura e turva se e IYJÇ11Jte1- I ver, imediatamente, este n. 0 envi.itlo, para nos . d L ') b o l 
contem margarina. :evitarem prejuízos. : cita a e1 ' so peua l e, 

------·-···-------
FOLCLORE 

do Cadaval 
A aparecer brevemente. 


